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rojeto Aperta, liderado pelo Banco de Compensações 
Internacionais (BIS) 1 , é uma das mais recentes e 
promissoras iniciativas globais no campo do open finance. 2 
Com a participação de países como Brasil, Reino Unido, 
Emirados Árabes Unidos e Hong Kong, o projeto busca 
integrar infraestruturas financeiras domésticas de diferentes 

jurisdições para promover o compartilhamento seguro e contínuo 
de dados financeiros em escala internacional. 

O principal objetivo do Projeto Aperta (“aberto” em latim) 
é criar um ambiente que conecte diferentes ecossistemas de 
finanças abertas por meio de uma rede multilateral de 
interoperabilidade transfronteiriça. A promessa é reduzir custos e 
aumentar a eficiência no trade finance3, especialmente para pequenas 
e médias empresas (PMEs), que frequentemente enfrentam 
problemas burocráticos e financeiros no comércio internacional. 
Com a digitalização desse setor, o projeto tem o potencial de 

 
1 https://www.bis.org/about/bisih/topics/open_finance/aperta.htm 
2 Open Finance é uma iniciativa do Banco Central do Brasil, sendo um sistema 
que permite o compartilhamento de dados financeiros entre instituições 
financeiras e de pagamento. O objetivo é melhorar a oferta de produtos e 
serviços financeiros, além de promover a concorrência e a inovação. 
3 Trade Finance, ou financiamento do comércio, é um conjunto de ferramentas e 
serviços financeiros que facilitam o comércio internacional e doméstico, sendo 
importante para garantir que os importadores recebam os produtos e que os 
exportadores recebam o pagamento. Ele também ajuda a minimizar riscos como 
instabilidade política ou cambial e inadimplência. 
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desenvolver o crescimento econômico sustentável e fortalecer a 
resiliência do sistema financeiro global. 

Além disso, o Projeto Aperta busca harmonizar padrões, 
protocolos de segurança e estruturas de confiança entre jurisdições 
que adotam o financiamento aberto. Atualmente, cerca de 70 
países possuem regulamentações sobre finanças abertas, mas as 
diferenças entre essas normas muitas vezes dificultam o fluxo 
contínuo de dados. A fragmentação regulatória e tecnológica é uma 
barreira significativa para a integração global, e o Projeto Aperta se 
propõe a superar esses desafios, criando um sistema padronizado 
que facilite a comunicação entre diferentes infraestruturas 
financeiras. 

O Banco Central do Brasil (BCB) vem desempenhando um 
papel estratégico no Projeto Aperta, consolidando-se como um 
dos líderes globais em inovação financeira. A participação do BCB 
nesta iniciativa reflete o compromisso do Brasil em avançar no uso 
de tecnologias emergentes e fomentar a conectividade entre 
sistemas financeiros. Como destacou Otávio Ribeiro Damaso, 
Diretor de Regulação do BC à época, “o Projeto Aperta é um movimento 
para colocar o Sistema Financeiro Nacional (SFN) na vanguarda das 
inovações tecnológicas mundiais”. 

A experiência do Brasil com o Open Finance já é robusta, 
com mais de 54 milhões de assinaturas ativas e 35 milhões de 
clientes participantes. O envolvimento do país no Projeto Aperta 
expande ainda mais esse ecossistema, permitindo que os 
consumidores brasileiros se beneficiem de soluções financeiras 
globais, como maior agilidade na abertura de contas internacionais 
e acesso facilitado a serviços de trade finance. 

A infraestrutura do Projeto Aperta baseia-se em APIs 
(interfaces de programação de aplicativos) para permitir o 
compartilhamento seguro de dados entre diferentes jurisdições. A 
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segurança é garantida por meio de criptografia ponta a ponta e 
mecanismos de consentimento explícito do consumidor. O 
modelo de governança multilateral permite que instituições 
financeiras, fintechs e demais players do mercado colaborem em um 
ambiente seguro e confiável. 

Os casos de uso iniciais incluem: a) Compartilhamento de dados 
de contas: facilita a abertura de contas internacionais de forma mais 
ágil e com menor burocracia; b) Trade finance: permite o 
compartilhamento de informações, como cartas de crédito e 
conhecimentos de embarques eletrônicos, reduzindo custos e 
acelerando processos em negociações internacionais. 

A interoperabilidade entre diferentes jurisdições é um dos 
diferenciais do projeto. Por exemplo, um banco brasileiro poderá 
acessar dados de um cliente em Hong Kong ou nos Emirados 
Árabes Unidos de maneira segura e eficiente, fornecendo soluções 
financeiras mais personalizadas e competitivas. 

O Projeto Aperta é resultado de uma colaboração entre o 
BIS Innovation Hub (Hong Kong), o Banco Central do Brasil, o 
Banco Central dos Emirados Árabes Unidos, a Autoridade de 
Conduta Financeira do Reino Unido, a Autoridade Monetária de 
Hong Kong, entre outros. A iniciativa também conta com o 
suporte da International Chamber of Commerce Digital Standards 
Initiative, que reforça os esforços para criar padrões globais de 
interoperabilidade no comércio internacional. 

O papel das parcerias estratégicas é essencial para garantir 
a harmonização de regras e a padronização de tecnologias. Por 
meio dessas colaborações, o Projeto Aperta busca criar um 
ecossistema financeiro global integrado, no qual consumidores, 
empresas e instituições financeiras possam operar de maneira mais 
eficiente. 
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O uso de dados transfronteiriços não traz apenas 
oportunidades, mas também desafios éticos e de segurança. A 
gestão responsável dos dados é uma prioridade do projeto, que 
adota medidas rigorosas de governança para proteger informações 
sensíveis. Além disso, a transparência nos processos e o respeito 
ao consentimento do consumidor são elementos fundamentais 
para garantir a confiança no sistema. 

Os avanços tecnológicos, como inteligência artificial (IA) e 
blockchain4, também desempenham um papel crucial no Projeto 
Aperta. Essas tecnologias podem melhorar a análise de risco, a 
detecção de fraudes e a eficiência operacional, trazendo benefícios 
diretos para consumidores e empresas. 

O Projeto Aperta tem implicações significativas para o 
mercado financeiro global e a concorrência digital. Ao reduzir 
barreiras burocráticas e promover a interoperabilidade, ele nivela o 
campo de atuação para players de diferentes portes, desde grandes 
bancos até fintechs emergentes. Isso incentiva a inovação e oferece 
aos consumidores acesso a uma gama mais ampla de produtos e 
serviços financeiros. 

Além disso, a digitalização do trade finance pode fortalecer a 
posição de pequenas e médias empresas no comércio internacional, 
tornando-as mais competitivas e resilientes. O impacto no Brasil 
será particularmente positivo, considerando o potencial do país 
como um dos maiores exportadores globais. 

O Projeto Aperta representa um marco na integração 
global de finanças abertas, com o potencial de transformar o 
comércio internacional e o sistema financeiro como um todo. A 

 
4  Blockchain é um sistema de registro digital descentralizado que armazena 
transações em blocos interligados. Ele é conhecido por ser a base do Bitcoin, 
mas pode ser usado em outras áreas, como saúde, logística e governança. 
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participação do Banco Central do Brasil reforça o compromisso do 
país em liderar a inovação tecnológica no setor financeiro, 
promovendo maior inclusão, eficiência e competitividade. Ao criar 
uma infraestrutura global de interoperabilidade, o Projeto Aperta 
não apenas fortalece os laços entre diferentes jurisdições, mas 
também estabelece um modelo de governança e colaboração que 
pode servir de referência para futuras iniciativas globais. Esse 
projeto simboliza o futuro das finanças: conectado, competitivo, 
inclusivo e sustentável.  


